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GOVERNO PROVINCIAL.

I.kiièilliêa-ie elo dia S^ de fevéir©ii-h<>
rfofSftS.

ta jSECíJÂp.

substituição ao promotor publico d'essa comarca,

para membro da commissão que, em virtude dó avi-
so do ministério dos negócios da agiicuJlur com-

r Porlarin-;. —'Ò piesidonteda provincia, nnmêa o

acharei Ôínj.siínmn Pinto Nogueira, para o cargo de

iWmrííor publico da comarca (Io Grato, o que se:

commünicará á quem competir. ^ .
() presidente da provincia, usando da allribui-.

ção que lhe confere o siri. Ú da lei n. 602 (íe -19 de"

setembro de Í8d0, resolve conceder reforma, nò-

mesmo posto', ao capilar) da 7a conlpãíihia do bala-,

liiãodo. iní.uin-ria, n. 25, ria 
'guarda 

nacional domu-;

ííicjpii) (ía ItnpRratriz, MiguelMartins dos Santos.;
visto coiít.ir mais do 20 annos de serviços prestados;
como ofliviíiil': o que se couiHUinicará a quem com-'

p'etir.
O prcsbmníe du provincia, cm face da informa-

Vao ilo díreclor geral da instrucção publica, (iecla-

ra vaga a cadeira do inslrucçào elementar da pqi
Viwiçfn do Paço línperial, na cidade da Granja; fi-

eaiuTo&tn eíTeilo a nomeação interina du respec-

livo pVlessor Domingos Ih-iiioioda Silveira; o que
ée çi.mmi.uiWi á q-uern compelir.

Fizeram-sp. as devidas commiinicaçõtís*.
OITicíqs..:—'Ao commandanle superior ôa guarda,

nacional dos municípios do Aquiraz c Cascavel.— ,

K 2'.—Fico ini •¦irado, por sen ofíicio de 20 (lomezj
concnie, de ler prestado juramento e entrado no

exercício das respectivas funeções, o tenente-coronel
cftéfé íi? estado-niaior da guarda nacional acesse
município Joaquim Carlos de Snboia.

A„ de è ilurite.irN;. ?_..==Wim entregues., e le-

Van o conveniente ilcsi.nn, os designados, de que faz
menção o seu oflicio datado de 51 de janeiro .pro-
ximo plissado* ;¦';

Ao dn ru.—iN. n.—Devolvo-lhe, afim de ser;
se.lladn, o requerimento, em .que os alferes Manoel
:<h\ Pinh. Júnior e José Raymundo Ferreira Gomes

pedem poru.ur.i-dc companhia.
Ao vice-provedor da santa casa cie misericórdia.

--_N. 2 —Approvi) o orçamento, q.ue Vmc. ine en-
Vitiu coo- oíhVio dalado de 8 do corrente mez,
concernente a-, despezas, que leern de correr por
•este estabelecimento, uo anno corrente. [-

Ao priunoíor publico da comarca do Ôaboclro.
_=N. l.=Por seu oílicio com data de 23 de janeiro
Ultimo, fiquei sciente de ter Vmc. n'esle mesmo dia

reassumido o exercieio das respectivas funeções, por
'se haver concluído _ licença, que Itíe foi .'concedida

por esta prestdeneia.
A' câmara municipal da villa da União.—N 2.—

Com íi copia junta; respondo o seu officio, que. em

data de 28 de janeiro próximo findo, me dirigiu a;
.câmara municipal da villa de União.

A' (Io Aearaou.—N* 2.=Accuso recebido o ofli-
cio dalado do dia 1 do mez corrente, que me foi di-
rígido peía câmara municipal dn villa do Acaracü,
remellendo duas copias aulhentieas da acta (ia elei-

ção de deputados provinciaes, á que se procedeu
ri''essa villa no Hin SÓ dc janeiro uliunoí ,.

Ao delegado de policia cie Quixeramobim.—ft."S,—Respondendo ó seu oííicio com dala de o do cor-
rente, lenho a di-zor-lhfl que expedi ordem, no sen-
lido dc ficarem ahi deslacados ^l sargnilo e II pra-
tçasílo aorpo de policia, força essa qúe ficará á .sua
diRpnsiçrjo, attentas a. razoes por Vmc. expendidas
no citado ofíicio.

Ao do Acaracü. —N. 2. —Nomeio á Vmc, em

mercio e obras publicas, hòineoi n'e.ss;'. íoca'!iili\dc,
com ofirr.de prestar informações acerca dos div.crf-
sos ramos de industria rnanufàclora d'essò munici-

pio, ale o uílimo do correnle mez.
Espero que Vmc. se prestará dc b th grado a

fazer parle da referida commissfio.
No mesmo sentido no presideuto da cantara, em

substiluição ao respectivo parodio.
Ão suln.lelegadode policiado oistricto dá Paea-

lu'ba.r__N. 
'h—Fui recebido, e terá o conveniente

destino, o recruta de nome José redro da Silva, que
veio (1'êssa disfrictú esctdtado pelo cabo Luiz Gomes
da Silva.

Ao juiz de paz mais votado da parochia dc Quixe-
rarnobim.—iV T.—Fin respWla ao seu oilicio de 22

e janeiro próximo findo, tenho a declarar-lhe ífue,.
áiteníòso- motivos por Vmc. expenilidos.íica mar-
cada a 5a dominga do mez do abril pruxuno findou-
ro, para n'el!a te';r lugar a revisão da qualilicação
dc volantes d'essa freguezia. á que se deixu, pru-
ceder na epocha marcada pula lei.

A1 meza do collegio eleitoral (l.a parochia de Ma-
ranguapc.~-S. IN.—Accuso o recebimento da copia
aiúhontica da acta da oíèiçào.àque se procedóu n'essa

parochia no dia oÓ de janeiro proxiiiVo passado, para
iiíembroila assembléa legislativa provincial, acuiii-

pauhada do seu oilicio (la mesma dala.

2nSE(:(j.\ò.

0.flicio.s..=Ao inspector da Ihusciirariade fazen-
da.—ÍS. 78.—Para seu conhecimento e direcção,
cnmmúnicü-lheque o bacharel Francisco Gonçalves
da Justa, promotor publico d.a comarca do Aquiraz,
rer.ssumi.u o exercieio das .rospce.liwis funeções nò;
dia Sá de janeiro próximo findo.

Ao mesmo.— N. 79. — tara os fins convenien-
tes? remelto-lhe copia do oilicio da câmara muni-
ci'paí do SanfAnna, cofti relação á execução do de-
creio ii. 3977 de 12 cie outubro do anuo próximo
lindo.

Áo da thesMiraria provincial,—N. 80.—Haja
Vmc. de mandar proceder á 'nova arreiuataçao do
dizimo de miunças do municipio do Pereiro.

Reenvio-lhe ps papeis annexos ao jséu oilicio n.
*1o dalado de 7 do corrente mez.

Áo mesmo.—N. 8*I.=Ilèspondendo o seu .-¦oi-
cio cohi dála de h du mez corren-.e sob n. õíi, di-
zendo-lheque approvo a deliberação poiVinc.tomada
deèiiVndivr pòr novamente em hasta publica o di-
aimo de miunças dos diversos districtos do munici-
pio do Saboeiro, vislo nppaiYcereiii liciianlcs, que
ollerecem níaoires vantagens á fazenda [iublica.

Ao mesmo.-~N. 82.—l)e\olvo-lhe os papeis,
de que veio .acompanhado o seu ofíicio n. -54 com
data de 8 (lo ci/.rrente, afunde que haja de mandai'
pôr de novo em praça o dizimo de miunças du mu-
üicipio do Cralo.

Ao' mesmo. ==N". 83.—Em vista dó ofíicio junto
por copia, da repartição das obras publicas, appro-
vei n;'ésta dala as bases, de que lhe remello copia
para o serviço do asseiTlaineiito da ponte inelalica
sobre o RiuAliiranguapinho ; o.que lhecommunico:
para os fins convenientes.

Ao .administrador geral dos correios.—í\. }3.--
Entregue Vmc. as .malas.,,que lêem ije seguir rio va-
por Pirapama para os portos de Pernambuco e
escala, á tempo dc poder o mesmo vapor eiíectuar
sur partida hoje pelas 5 horas da tarde.

Deu-se conhecimento a respectiva agencia.
Ao engenheiro chefe da repartição das obras pu-

l)lica5.=N- -I L—Approvo as base.) para o contrac-

lo do serviço do assentamento da ponte metálica
sobre o rio Maranguapinlin. as quaes Vmc. me en-
viou com oilicio de 7 do correnle mez sob n. 27,

A" commissfio commercial da provincia do Pará,
--S. M.—Com o oilicio, que, em data de 50 de
janeiro próximo findo, me dirigiu a commissAo da
praça comrncrcinl da provincia do Fará, accuso re-
cebi.do um ekcmpíar do relatório dos respectivos
tr.àbàiÍKis, n.o anno passado.'

Agradecendo a ofiorla, apraz-me retribuir os
protestos de consideração c respeito, que me matai-
festa essa commissão.

DESPACHOS DO DIA 7.

Officios.

Bacharel José Pompcu de Albuqucrqu CavaWn-
te. eiigeoheiro chefe da repartição das obras publi-
cas, pedindo pagamento da despeza feita com trans-
porto rle peças melalicys para a ponte do Acarape.—
Piemellidoá thesourariá provincial, para pagar em
lernns.

Domingos Baptista Vaüete, juiz de paz do dis-
triclo de Almofala, communicatulo.abusos, e pre-
verificações cominelidos pelo subdelegado do raes-
mo diütriclo.—Informe o Sr. Dr. chefe de policia»

Requerimentos.

Manoel Antônio de Araújo JLopoSi residente ha
cidade da Granja, pedindo dispensa da designação
do guarda, nacional, seu lilho único, José Manoel
de Araújo Lopes, visto ja ler dado um para a guerra.
—Informe o Sr. commandante superior d.a Granja.

Mendes & Irmão, agentes da companhia p.ernam-
bucana, pedindo pagamento da subvenção vencida

,de outubro n dezembro do anuo próximo passado.
—Pagúe-se,sob minha responsabilidade.

Frederico da Silva Pedreira, requerendo para
ser matriculado nas aulas de francez e portuguez do
lycem—Malricúl'e-so.

Miguel íVlarlins dos Santos, capitão da 7a compa-
nhia do batalhão ir, 23 (ía guarda nacional da Im-
peiatriz, requerendo sua reforma no mesmo posto
—Seja rafo raia do. ; ...' 

Raymundo Hemigio de Mello, major em.com-
missão,requerendo que. lhe pague a besta de baga-
gem e ferragens.--Informe o Sr. inspector da
thesoura ria de fazenda.

a%. RNAL DO CEARÁ.

Fortaleza, 6 d.e mauço re 1868.

negocio» doC^ata^e o crCea-
.i*CBii$iei> eo-kderaiuado ^i»or

iscas |}»ra|ftB'josi aatigoai..

Não quer.omos retribuirão Cearense, no .mesmo
tome linguagem, tudo quanto honlem disse em
seu artigo com referencia á nós.; porque temos o
vivo e sincero empenho de não estragar muita eou-
sa (fcsla situação, verdadeiramenle liberal, s*'.crifi-
cada pelo ódio, pelas ambições, qne se não mo-
delnm pelos princípios dó justo, e que senão des-
cobrem á luz da publicidade e da franqueza, assu-
mihdü todas as cmsequencias de sua posição, onde

quer quese tenham de manifestar.
O Jornal do Ceará,no desemp.en.ho de seus de-

ve.res, não so dirige pelo capricho ou má vontade.
Si o fizesse não seria o órgão de um partido, e sim
o triste écho de interesses pessoaes ou dò egoísmo
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dc uma fracção, sem peso na balança politica da
provincia. Elle representa e advoga interosses e
direitos muito choros de seus concidadãos, e de
seu partido: c onde quer que algum membro da
grande familia liberal seja atacado pelas seitas enve-
ne'nadas da paixão c do ódio de seus naluraes adversa-
rios, o Jornal, sem selécção de logar, sem escolha de
indivíduos, -apparcce no campo da lucta expondo-
se á todos os apòdos o injurias, e arriscando-se ao
insulto dos pasquins, corro á defender com toda
lealdade o dedicação a victima da diatribe oppo-
sicionista.

Não ó isso o resultado de um sentimento ames-

qniiihado por üm calculo egoislico ; é o dosempe-
nho de um nobre apostolado.

Onde a má vontade do Jornal do Ceaní, onde
€ denuncia dada contra os libpraes do Crato?

E' preciso que oGeàréim preso, como as suas,
as alheias intenções. De outro modo só mostra o
desejo de travar comnosco uma discussão, quali-
ficada de desgraçada, por um illustre membro do
partido liberal do Sobral.

O Cèarehse expo?, o que havia no Crato, pelas
cartas que recebeu?e moralisou o íVcio segundo as
impressões que cilas lhe deixaram ; o Jornal, porém
guiou-se pelas peças officiaes, documentos de subido
quilate, únicos que teve á examinar.

Mas, ainda assim, pediu o Jornal dò Ceará,
o extermínio de alguns liberaes do Crato? rocia-
mou contra elles a severidade das penas do crime
de sedição ? Não certamente.

O que o Jornal disse fui—que o facto linha o
caracter de sedição, si esse nome nos é liei to dar.
mas que elle em si era um facto puramente poli-
tico, segundo mesmo o aílirma o major recrutador,
—quando diz que alguns homens do Crato nó em-

pehho de hoslilisar essa situação etc.
O Jornaal do Ceará foi ainda adiante, lamentou

que homens da educação, das qualidades, do pres-
tigio d'aquélles cujos nomes a parto oflicial riecli-
nára, não se conservassem baslanlemente distantes
de movimentos dJessa ordem.

Presamos muito, fazemos elevado conceito do
nobre caracter, e dislinetas qualidades do honrado
commandante superior do Grato, coronel Antônio'
Luiz Alves Pequeno. Temos mesmo viva inagua
de ver entre alguns membros do grande partido
liberal da provincia, que de nós se separaram, fi-
gurar um cidadão tão prestimoso e coberto de ser-
riços como o coronel Antônio Luiz; e não ha dc
ser a divergência em que d'elle nos achamos, que
nos levará cá oirender e atacar seu nobre caracter,
porque confiamos ainda que o tempo, ou a proscríp-
ção dos vencidos, um dia, nos fará encontrai-o em
uma tenda commum.

N'esta parte o Cearense não nos colloca Om po-
siçào esquerda e difficil, nem fere victoriosarnente
o alvo que mira.

Provocamo-lo á que publique o nome de um só
liberal da provincia, á quem o Jornal lenha ata-
cado. Siestigmatisamos factos men os regulares dados
nadessidenciaem que nos achamos, reclamamosape-
nas providencias da administração,mas n'essa recla-
mação não declinamos, nâo apontamos, ás medidas
dc rigor que a adminisiração entender dever tomar,
o nome de um só liberal. Guardamos n'esta parte
todas as couveniencias que nos impõe o passado
que nos aconselha o presente, e que nos segredam
as esperança de uma sincera reconciliação futura.

E' si nãoé isso, os leitores qne julguem.
Estamos sempre divergentes do Pedro II, em-

quanto que o Cearense, concorde com elle no 3o dis-
tricto, não acha que seja rasoavel a comparação
feita do caracter do Sr. José Francisco Sampaio, do
2o districto, com o do Sr. Pacifico do 5o districto.

Us negócios da Pacatuba, de Mecejana, da Ju-
baia, de Maranguape, etc, estão sendosempre apre-
ciados no Cearense, de modo, que o caracter dos
nossos amigos soffrem sempre os mais grosseiros
Inldões; e ate hoje não temos feito uso do direito

dc represália, exercendo o mais legitimo disforço.
Não ha muito lempo que, o iírnohil nrocodimento

d'essa sphinge de juiz, que por aqui anda, foi qua-
liíicado de prevaricação pelo Cearense, na 'qnestão

Sehlosfcmarr; na questão em que o nosso honrado
amigo Dr. João Antunes klcondemnado por aquel-
le depravado magistrado, em crime de Curto de seis
vinténs, o Cearense disse 'que "este acto—é {um acto
de justiça c moralidade!

E asim por diante.
Felizmente, nosso procedimento na improvisarem

recebido a sanção de todos cs homens graves o

prestígios da provincia.
De Quixeram 'biin, nos diz um respeitável an-

ciai): — «Sen procedimento c digno deologio; é dVsse.
modo que conseguiremos a reconciliação du partido-.
Posições descriminadas e o (pie serve, e a sua, quan-
do aprecia os negócios d/esta terra, nâo pode
ser mais digna de elogios, tal é a franqueza com
que Jornal censura os desmandos dos conservadores.
Sun liberal, e não quero nem aoeeito outra polui-
ca ::a provincia. que nào seja a de conservadores
para um lado o liberaes para outro.'»

í).:S. J são do Príncipe, um cidadão prestimoso,
nos diz:—«No Inliamunso partido eslà consolidado,
c nâo se negará nunca a apoiar um governo liberal,
como o actual.»

De Sobral, um caracter venerando da província-,
dizia ha pouco ú um amigo:-— «A direção que levava
o Cearense, sob sua redacção, satisfez nie cumpre-
mente; hoje

E.tinelmente, do Jardim, um moço cheio dc uo-
bres aspirações, rico do talento, herdeiro de glo-
rias o tradições liberaes, presando esse legado, e vi-
vendo do seu modesto e honroso oílicio de juiz, nos
escreve a carta que abaixo trancrevemoso que nos
aulorisa á publicar. Falíamos do distineto Sr. ür.
Antônio Lopes da Silva Uarros.

Essa carta escripta em estylo eloqüente e bri-
Ihaiiie dará fim ao presente artigo, e c uni
excellente mimo que hoje fazemos ao Cearense.

Somente pedimos ao publico que, depois dele-la
alteulameutc decida, si a posição qucuecupa o Cca-
rense, na sua politica dc exinuo professor de geo-
graphia, é aquella indicada pelo sentimento liberal
da província.

Que nos diga com Ioda franquesa, si no desem-

penho de nosso dever do órgão do partido que apoia
a siluaçãOjtemos querido elevar nosso edificio sobre
a ruina dos caracteres du partido liberal.

Que nos condémné, si nor ventura no ardente
desejo ce ver um dia reai.isáda a grande obra de
nossa reconciliação',pela qiial temsido incessantes os
nossos esforços, sacrificamos conveniências futuras,
e assumimos o papel de lliug da 1'racção liberal,
divergente.

O quo aléhojo lem-nos provocado as iras C os
rancores do Cearense, digamo-lo francamente, éa
posição djcishu que assumimos em toda provincia,
reclamando uma politica uniforme, enérgica e de
resolução, som reservas de districto.

Isto offendc certamente us interesses do Cearense,

porq' sua situação no 5o districto é trabalhosa,impõe-
lhe uma politica excepcional, que não è a mesma no
•l°e no 2o; e a adminislraçãoilruçarido uma linha reta
no caminho que tema percorer, deliberação que ap-
plaudimos, não podeatlender as torluusidadesou au
zig-zag do liberalismo histórico.

Em que pese porem ao Cearense iremos pur
diante cumprindo o nosso dever, sem advogar ja-
mais, como nossos, na provincia, interesses poiilicus
partilhados com os conservadores.

Eis a carta do Dr. Barros:

«Meu collega e amigo.— Já deve ter sabido quo
os liberaes irnperrados deste districto, fiserãojunc-
ção com os conservadores, no intuito de guerrea-
rem a chapa liberal progressista. D'este modo sa-
criticarão suas crenças políticas de todos os tempos.

E dizem que são liberaes, aquclles que por in-
trigas particulares sacrificão o seu posado político, c
o futuro do partido liberal (Peste districto ? I E
tem o arrojo de diserem, 'que foi isso pára debellar-
rem um amigo commum?! Ah! um inimigo com-
muni ! Chamfio inimigo commum à um partido po-
lilico, que tem a sua origem na constituição do esta-
do, que lem a sua rasão de ser na índole e naturesa
dos governos constitucionaes representativos 1 O
que significa e symbolisa a idéia liberal, sinâo a
idéia progressista? O queé a liberdade sem o pro-
grosso e o progresso sem a liberdade?!

Como explicar-se, meu amigo, essa politica geo-
grnphica desta provincia? Qu.ind.o no :l°, e 2° dis-
lindo os negócios políticos marchão regularmente,
neste, districto, h a cl c continuar essa anomalia, essa
política dò despeito ?!

E o què é maís para admirar, é qiíè, certos ho-
meus, que lá pelo P cfestriclo são amigos da si-
tuação, e fasem até parle de uma chapa liberal
progressista, aconselhão aos incautos liberaes d"este
deslricio, qué facão júneçãn com os conservadores!

Oh! não comprohèndo essa politica, ou antes a
politica do certos homens.

!•] note, o meu amigo, que tem até ó arrojo do
censurareVn aos liberaes, qnc neste déstrictò, firme
e leaès, a suas antigas crenças, e qué não seguem
politica por despeito', prcíuão seu apoio à situação!

Por minha parte, riieu amigo, protestei e conte-
mio á protestar contra essacoalição, e commigo pro-
testou üm crescido numero de liberaes dislinclos,
bem como meu mano o Dr. Lcvino de Barros.

Afinal, fez-se a luz, os nossos homens que tanto
liberalismo alardiavão derão o pano de amostra du
que seníiiio.c pensavão: «-unirão-se aos conservado-
res.

So existe gloria nessa junecan, eu a regeito; se
Vim erro político cm não acompanha-los, serei sa-
tisfeifu cem as conseqüências deste raeu erro.

Adeus, sou com a maior estima e deetíncla con-
sideraçfi-i,

Seu collega é am? afieciuoso

Antônio Lopes da Silva Barros.
Jardim 5 de fevereiro de -I86S.

NOTICIÁRIO*

Pirapamia.—-Entrou hantem do Recife e
escailas, o vapor Pirapunm da companhia Per-
uam bü ca na.

Tendo saido do Recife nó dia 29 do passado,
deixou do traser a mala do sul, que deveria ter
chegado, no I do corrente,h'aquèííe porto.

E' indisciilpavel o disserviço que causou an
coínmercio.e á Indo mais, a falta de noticias que,
pela demora de mais um dia, de grande alcance
seriam.

Parécé-nõs até qüe existe ordem do ministero
da agricultura, determinando qüe as partidas dos
vapores costeiros de Pernambuco (coincidam com a
chegada dc paquetes transatlânticos, procedentes
do Rio.

Estas ponlüalidades.em nada aproveitam. São
pontiialidades que etrasam.

—No Recife inslalhira-se em sessües prepatorias
a asçefnbléa provínciai.

—Tomaram posse :
Do cargo de juiz municipal da 2.a vara ; o Dr.

Arniino Coriolano Tavares da Silva, e do de pro-
motor publico da capital o deputado João Fran-
cisco Teixeira.

=Da Parahyba o Rio Grande do Norte nada
referem os jornaes digno de menção.

AlíaBS4Bc§-5i. — Rendeu esta repartição no
dia 5 ....  5:255$520
do -Io a4 S.250S>9iíí

8:4.70*235

IP&H^Ma «1© «eíHrrcâoíS.—Partem hoje
eslafêtaspará os seguintes pontos do interior da pro-
vincia :

Mecejana, Aquiraz, Montc-mór, Cascavel, Su*
catinga, Pirangy, Aracaly, Paripucira, Passagem
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das pedras, Mutamba, Caiçara, União, S. Bernar-
do, das Russas, Limoeiro, Tabuleirod'Aréa, Mora-
da-lNova, S. João, Livramento, S. Rosa, Jaguaribe-
mirim, Bôa-Vista, Pereiro, Cachaço, Sacco da Orê-j
lha, Arronches, Maranguape, Tubatinga, Jubaia,!
Tucundiiba, Canindè, 'Caiçara, no mesmo, Quixera-
mobiin, Boa-Viagem, Sitia, Maria Pereira, Pedra-.
Branca, S. João do Príncipe, Ariíeiroz, Flores, Be-
'bedoUrb, Cococy, Marrecas, Soure, Imperatriz,;
Áracaiy-Assà, ítapipóca, S. Bento (l'Amontada,;
Arraial, Assupnição, S. Cruz, S. Francisco da ÍJrú-j
burciaina, Subral, Lapa, S Quiteria, Barrado iMa-;
caco, Acaracii.Ahnofalii, Tucunduba, no Acaracú,
S. Anna, Moruóca, Ipú, S.Gonçalo, Campo Grande,
Tamboiil. 

'Granja. 
Amarração. íboassú. Várzea-

'Grande, Villa-Viçosa, S. Benecdito, S. Pedro da
Viçosa. Siupé, Párasinho, Trahiry, iMuiulaliú, 'Prin
'cipe Imperial, VlVIu Signal, uo Piauhy.

¦fUBLMÇÜES SOMGITAMS. :

Sc o cordeiro do Cearense não ignorasse ou/m-,
'qissclyhoriir, 

que o presidente estava em sè'0 direi-
to nomeando a lodosos oflkiaesdo batalhão n. U>,
sem approvoilar rim só do 3" b.-.làlhão (Ponde foi a-'qinille desmembrado, uma vez que morem i>s no-1
meados na 1'rcguezia de Maranguape, nàu voltaria •

% carga.'com sua impertineneia de 'hoje.

ÍE- iniltibilaxel, que legalmente podia o governo
nomear a iodos os officiaes do batalhão -í-l, deixando
¦em seu corpo os du 5o balalliao, c por tanto lia má
íé.du ignorância pa eensiVra por nao ferem sido'('outeriTplados os tenentes iRaciinilo, Martiniano
Bandeira, e ioãi) Fernanda, quo íicSo sendo, como
d'antes; oEu-iaes do 5° batalhão, em cuja reorgani-
sifçãii deveu.! ser cointeniplãdós, porque morão no
ni-ünh-ipio, o até frcgtiezia do Maranguape.

Noa 'ho-me, 
pois, a menor infração da lei nas no-

çneaç.õüs tes oficiaes do batalhão n.-í I, e nem também
preterição de homens importantes, pois que preteri-
<;:io da'r-*?e-hia, se á esses homens importantes as-
sisllsse rigoroso direito te serem approveitados na
ofíiciii;[;idade; mas onde tal direito?

Era um corpo novo', e para que podiãoser com-
lempados em Iodos os postos até paisanos, não ha-
vjikío iigor de accesso.

A presidência eoulémplru hó batalhão n. 41 os
ofíleiaes do 3o, que entendeu de conveniência passar
para o imyo corpo; eslava obrigado á passar todos,'que residem nos districtos de Pacaluba e Mecejària ?'Ouai a lei, que a isso obrigava ?•

0 cordeiro não entende d-eslas couzas; e se én-
lendo, não mostra; contente-se em dar diplomíi de
homens•impo)''tantes, lá da altura áe sua fiâalguia,
ií nãoosleja a importunarb publico com, frivoiidades
que ninguém cumpra á pómada.

E- fácil julgar-sècáda um muito elevado emre-
lação a outros, a que alcunha de trocà-ãntas, pois
que presumpçãò e agua benta cada qual toma a
que quer, o que nâo é, porem, é torcer o direito, e'trancai' os factos, pois que fará verdadeiro papel de
iruão. .,

5, março.—1868.

'Faca-se a verdade sobre 6 ííáíá-
Eü&ao n. 4ã de Pacatuljià é

Ifleeejaiia.

Ora muito tem dado qüe faser o batalhão da
Pcicaluba ! Alè os bixosjá vem dar sua ponnada I
O cordeiro do Ceáhnse, não sabe o que diz.

A verdade 6 esta: —
Todos os officiaes que pertenciam* ás duas cem-

panhias da Pacaluba, foram cnmtemplados nas no-
ineações que fe?, o illuslrado Sr. presidente, si nao
sejamos.

A Pacato ba linha duas companhias: a do Sr. És-
leyâo e João da Costa; estes dous officiaes foram
conservados.

Cada companhia tem I tenente, e 2 alferes; os 2
tenentes, que são os Srs. Antônio da Costa e Cri-
santo, foram comtemplüdos; os \ alferes, que são

quim de Cerqúeira, foram todos incluídos na 2% e
5a companhias.

Como é.pois.que vem o cordeiro do Cearense di-
zer-nos que não foram comtemplados na proposta
os Srs, João Fàciiudo de Meneses, Antônio Marli-
ano Bandeira, e Alferes João Fernandes de Almei-
da?

E! somente por serem, como diz o cordeiro, of-
ficiaes da guarda nacional acliva o murarem na-
Pacaluba ?

Ora não se queira fazer mais inocente do que o
seu nome ja indica.

Aquelles ofôçiaes, pertencem ao 5o batalhão de
Maranguape, mas moram no dtísfriçtó da Pacaluba'
o que é uma prova mais, 

'contra o que (píer o cor'
deiro, quando sustenta que ò Sr. Peuro 'Gurgel e o
Sr. José Geraldo, pelo facto demorarem mu dislric-
to diversos, náo podem ser olliciaCs m batalhão n.
li.

Já esta bem claro o negocio: o que preValecc e
a nu radio no termo oú freguezia.

O queixumeélodo porque o Kxui. Sr. presideu.
le não se importou'; nas suas nomeações, com o (pie
diz o observador do Pedro 11 contra o Sr. Atira-
nio ti outros amigos.

Está tudo muito direito; as nomeações, que até
hoje tem sido accusados, não podiam ser niaisjustas
e acertadas.

Ò Lobo.

os Srs. Afranio, José Antônio de Oliveira Pessôa;Ma-1 Em momentos infelizes, não ó raro vôr-ge S;
noel Pinheiro de Almeida e Mello e Antônio Joa- "Exe. perder o fim de sua arguciosa taclica, e ferir-

so a si próprio.
Procurou deprimir-me com defeitos que formam

a historia da vida inteira de S. Exe, e quando,
simplemenle. nó, caridoso empenho de abrir-lhe os
olhos, mostrei-lhe o caminho errado em que se
transviou, eil-o em desatino a chamar-me hypo-
critae aclamar queo descompiíà.

Ninguém pense que as palavras do Sr. conse-
lheiro Iradúzem uma queixa infantil.

S. Exe. sempre engenhoso e sagaz na oceul-
tação das avarias do seu caracter, fugindo, como
te ferro èm braza, dos falsos taludes que lançou
no debale, deriva dessas fingidas magnas dous re-
sulta.dos : escapa-se por essa porta escusa do em-
brochado espinhoso em que se collocou na.discus*
•são, o procura jjrclçxto para uáo erguer-se db baixo
nível em que sòe discutir.

O Sr. conselheiro Glirisliano Oltoni, com o seu
talento das mmudencias insignificantes, é diffiçil,
confesso-o, de ser acompanhado por qualquer es-
finjo eirrum.*mecto, medíocre, ou não.

Sern jamais omprehonder o desenvolvimento ou
estado serio (nu uma idéia qualquer, S. fexc. in-
verte todos o.s fàclris, confunde todas as noções, e
baralha sempre os acontecimentos ao s-abôr dos ra-
cioçinios que lhe convém formular. Elástica oons-
ciência politica ! Elástica memória!

Alido a um aparte do illuslrado Sr. conselheiro
Nabiico, quo apenas exprimia negativa á situação
oeoasional de um debate, o Sr. conselheiro Chris-
tiano Oltoni, com a costumada virulência, contra-
diz-me e fulmina-me, quando assevero que o pro-
jecto de reforma judiciaria daquelle illuslrado con-
se!beiro anendia em parle ao principio dá polícia
ülòctiva.

Por mais dc uma vez tenho visto S. Exe. fazer
bonito papel tratando de questões jurídicas; mas
a reforma judiciaria tem preoecupado tanto ascqgi-
tações do partido liberal, que era de suppòr S.
Exe. tivesse delia mais algumas noções. Engano ma-
infesto.

iudifíerentcao que se passa no paiz em assump-
lo\Ie idéias cm reformas políticas, assumpto que por
certo não é industrial, S. Exe. nem se quer dá
attenção aos novos esforços quo outros envidam
para melhornr a sorte do cidadão e do povo, em
relação á garantias individuaes.

Pois bem, o projecto do illuslrado Sr. conse-
lheiro INabuco no art. 5o § 3o dispõe o seguinte :
Também compele aos juizes de paz a formação
da culpa commulativameníe com os juizes muni-
cipaes ató a pronuncia] exclusioanos \ crimes aff-
ançaveis,

\ ¦¦'¦->.*¦¦• 
í* •'<• -

Pergunte o Sr. conselheiro Oltoni, não já a
qualquer jurisconcullo, tnas a qualquer curioso ali—
lado em taes matérias, ou mesmo a qualquer ho-
mem de bom senso, si a disposição que ahi fica
transcripta, consagra ou não em bôa parte o princi-
pio fia policia electiva, e a resposta o confundirá^

E" o mesmo principio do código do processo,
cm escala menor, em rasãò do pensamento.pre-
dominante (lesse esboço de lei eom a outorga de
todo o julgado aos juizes vitalícios.

Quem lança poeira nos ojhos do partido liberal?
Eu, que acabo de provar exuberantemente o que
alarmei? Ou o Sr. conselheiro Oltoni, que ás tontas
assevera a proposição contraria ?v

Repudiaram os históricos p jiberrimo projecto,
sem guarida á nenhuma das idéias nelle contidas.
Mas não é nisto só em que me es tribo para asse-
rar que o Sr. conselheiro C. Oltoni repudia o prin-
cipio de policia electiva. que agora, como arma de
guerra, simula abraçar.

Por oceasião do insignificantes rumores nas
galerias da camara temporária, si bem me recor-
ilo, em fins d.e julho de 1866, ao declarar-se que
não Havia sessão, o Sr. conselheiro Oltoni, em ar
de rriofa,bradou^ em presença dos deputados que
abi ,Se achavam : p.enha agora a policia electiva l

„.., B E' bem possível que S. Exe. negue o facto em-AiileiCarado ii?inèiá»o. , , e' •¦¦ - •- /' í! -. ibora de fapjl comprovação ; ja o tenho visto col-
E' força convir em que o Sr. conselheiro Chris- iocar-se na míseranda posição de. em publico, con-

tiano Oltoni possue massa considerável de recursos fossar-se réo de inverdade si e até em solemnes ds-
lão esquisitos, como pequeninos. ba*es do paríamfnto.

IVegoeioai da Jf tis baia.

Não sabemos que má o failo persegue este dis-
triclo,—- sempre que uma influencia uialelica pôde
engendrar questões e fakel-as resulver á seu la-
lánle. ,

Longe e bem longe i'rianio's se especialisassbmos
questão por queslão. Apenas, po s, passamos a tra-
lar de iiina questão, que ora corre pelo juizo de
paz.

Um indi\iduo tendo aberto um roçado no mez
de oulubjo de -1865, foi citado em 5 de março de
1866 para pagar 50$000 réis de renda. O autor
comprou uma posse de terra em janeiro te 180(5,
ferras em cummum. E cujos limites não estavam
designado*; posse pude o autur nunca residiu por si,
ou por pessoa alguma. Entretanto que o réo não
só linha sehiçós de roçados, como bcmfeiluiias de
açude, ele.

De semelhante citação cm -ISCO, ficuu nuliifi-
cado o feitu.

Agora, porém, o aiitor requereü nova citação
e para u réu vir provar com testemunhas, como a
turra dó roçado aberto era te sua propriedade.
Duas testemunhas foram baslãnle para provar em
cuiiio a terra èm que se abriu o predito ruçado,
era da propriedade do autor, embora mesúli uma
dás teslemünlias depusesse que não sabia de raiz
se a terra era do autor.

Foi isto bastante para o juiz condèmuar o réu a
pagar 50^000 de renda e custas, correndo quo, o
autor, pretende continuar à citar o réu pela alier-
tlira de rio\bs roçadas que tem leito de IS6tíaiú o
presente ; lima vez que consiga a primeira execução.

O ráu aggravou de seinelhaiiie seu (onça para
o |)r- juiz de direito da comarca, iguoràndo-se
ainda, so o juiz aquó, se servirá deferir.

Se prevalecer o principio do autor, « que
quem possuir terras em cormnum, tem o direito
de cobrar renda de quem quer que seja ; embora
.semelhantes terras suas não sejam, como se dá no
caso presente; então entendemos, saueciona-seuma
especulação.

a ur intriga e pelo vertiginoso èspifiio de par-
lido...pretende-se arruinar um pai de familia e um
cidadão laborioso.

S. B,

¦ yk.

TRANSCRIPGÃO.

. !

!
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Pouparei á S. Exe. vexame e opprobrio, d oi-

xondo de lembwr-lhe aquella estupenda negaliva
da adulteração ou falsificação dc partes, que na

ultima sessão tanto çonlrisíou o envergonhou a ca-

mara dos Srs. deputados.
Retomo o fio do histórico de S. Exe.
Pasma ver como o Sr. conselheiro G. Olloni,

o clrronoiògico por excellcncia, trunca c falseia os

aconteciam ii'os.
Não é exíícto que S. Exe. r,ó depois da minha

entrada paru o gabuieló de 42 de maio dè 486o,

se tevesse separado do mim.
Sou obrigado a vir om auxilio da memória fui

do Sr. conselheiro C. Ottoni.

(Continua;)

FUMAR (que tal a lem-

;a!) SÃO FINOS

* ven-cie qualquer qu<"sém 
barato

1 • TS Ir& lng% «n tf Si*

9 a dinl

LIYHARIA PAPELARIA E

OFFICINA
DE

1lafejtMMâÇM

*ciro
a visia

AMADA PALMA H, 5 fc
$& Laa,as!ígêÍE,»!.

Aguardente íi litros. 1: <5 O O

EEfin'gíosbta<P4líi»,

vapor nacional Pirapuma entrado a 5 do cor-

rente, manifestou o seguinte de Pernambuco :
5 Barris vinho.
2 Volumes kirsch.
•I Caixa fazendas.
t » mercadorias.

50 Sacas ?r.,..:,,u- ,„:,-,,-,,rt n . Marinha trigo20 Burricas °
70 )> bacalhao.

Saca cravo.
^ Balança.
\ Barrica oca.
-I Caixa agüa-raz.
-I » com um sanetuario.
•I » livros.

•10 Rolos fumo.
51 Burricas assucar.

íi .) cigarros. }
150 » amarradas com GoO arb. carne.

Natal
2-1 Barricas manteiga.
7-1 amarrados com 551 arb. carne: á diversos.

A polaca espanhola Borigua entrada a 5 do cor-

rente manifestou o seguinte de Barcelona :
¦155 Pipas,
4/2 »
-151 Barris,
160 Ancorcla: vinho tinto: ao mesmo capitão.

NAVIO ENTRADO A 5.

Barcelona 37 dias polaca Borigua 101 tons. cap.

D, Juam Mateu, equip. tO carga vinho, consigna-
tarios Salgado Souza & Comp.

'SABIDO A 6,

Maranhão polaca Borigua.

lambem vendo o

jafaiiffcira.

:Á WfW^^fffi 'Ufa â!\
o

Precisa-se foliar com :os
Srs. Antônio Rodrigues cie

).reii morador no Aqui»
Jo»raz,

Q
irgino c v

aquim soares moradores
aranguape, a pego»

ocios que (nes üm respe
no—TAM./

P

PA®

NOVAS MEDIDAS E PEZOS El DIÍAS LÍÍJÕE
POR

Obra muito ulil c necessária para a mocidade
vende-se nesta Typ. a Õ00 rs. o exemplar (Viu
oitavo).

ATTENÇÃO,
o

J S.

i

DE

PIETRÜ BE iu°

O volume, que, com este titulo vai ser publicado,
contem uma collecção de poesias ligeira o graciosa-
originaes e traduzidas, e terá-150 paginas de impres
são.

O nome de PietrodeCastellamare, apesar da di-
sinencia italiana, pertence a um maranhense, que ha
muito tempo o adoptou como pseudonymo lilterario.

Emprebendendonós esta publicação temos certe-
za de ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da aclualidade : Impressões de viagem á Corte—
Contos risonhos—Salyras e epigrammas sobre a
guerra do Paraguay —Lendas eabusões—O Alcazar
em verso, &-. &.—E muilas trarlucçõ^a das mais face-
tas poesias de A. Karr—A* Moussaye—Barbier—
Mu.rgef—Sainf-Germain—Theophilo Gautier, & &&.

Assigna-scem todas as livrarias;da capital e nesta
typographia pelo diminuto preço de 2$000 o vola-
me.

O edicíor==.B, de Mattos.

Fugiram no dia 23 do Corrente da serra do Pe-
reiro do sitio Penedo do abaixo assignado, os seus
dous escravos André, cabra preto, altura regular,

pés grandes, vista ligeira, urna pequena eicairiz m>
rosto do lado esquerdo, joga cacete,é cantador :c gos-
ia de samba e de beber,' tem 25 annos dc idade,

pouco mais ou menos; Luiz, -mol-atu,baixo e grosso,
rosto limpo.cabello crespo ao longe, boa presença e
moderado, pès grandes, e gosta de aguardente-, com,
23 annos de idade mais ou monos.lia presejilimento
que fossem assentar praça, para o que se preuue as
autoridades, assim como se roga a qualquer pessoe
do povo que os pegar e os entregar ao abaixo assig-
nado no dito logar acima, ou no Ceará ao Sr. Cypi i-
ano de Moura e Silva, no Aracaty ao Sr. llonifacio
Pereira daCostatjueiroz.em Pernambuco ao Sr. An-
tonio Alberto de Souza Aguiar,será generosamente
recompensado.

Penedo, 23 de janeiro de IStiS.

Manoel Rofino Moreira Barbòza.

Acha-se definitivamente dissolvida a sociedade
commercial, estabelecida na cidade do Aracaty, com
casas fiíiaes no Icó e Pernambuco, que girara sob
a firma de=Gurgel Irmãos. ==

Si alguma pessoa existe n'esta província, ou

fora d'ella, que tenha á fazer alguma reclamação

por qualquer obrigação em que se adie empenhada
a mesma firma, por este annuncio é convidada á
apresentar-se, dentro dopraso improrogavcl de ses-
senta dias.

í. 51. Roa da Palma N. 51;
JNesle estabelecirnento vende-se livros de direito,

liloralura. religiosos, de inslruccão primaria, e se,
cundariii, romances, poesias ele. etc.

l|ltt»s) em branco simplesmente pautados, o
lambemcom'collunas para clintabilidàcle.

üPagíel de todas as qualidades para escripta-
dito de todas as qualidades e cores, dourado o-pra
eado para enfeites e outros usos, dito do seda,
o todas as cores para fabrico de flores.

Tf31" H *» !narA-ianufas-, compassos, raspadeiras, the-
souras, canivetes, burradas, reguas cscrivairins de
metal o porcelana, tmleiros dc metal, louça; Vidro,
c de niollss encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com lei-
xáifura, para guardar letras, canelas de metal dou-
rado 

"o 
prateado e de muitas outras qualidades) dilas

com bomba e deposito para tinta, Ia pes (íe diversa,
qualidades, penas de ganço e de metal, obreiasem
caixa c pães.

Cítrléiras simples de variados gostos, o ou
ras com eslojos. contendo thesoura, canivete, pin-
çà, limpador de unhas, e [lenie; todas para álgibéi-
ra, lliesouras (as mais ílnas que tem vindo a este
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas em roupa, papeieiras, pastas, lapisciras o
Creiões para e-lias, pastas de todas as qualidades.

IBòflas de variados syslomas para segura-
papeis,papeieiras de fiandros envernisadf.s para giiar-
dar papeis, pre-Iios mecânicos para copiadores, lim-

padores de penas, de metal, louça e cassimira, cam-

pas, cartões de diversas qualidades, envelopes gran-
des e pequenos, de fantasia, forrados de panno c

porcellana, ditos rendados, lousas á Faber, eordi-
narias, tinta preta de diversas qualidades, e de cores
dos melhores fabricantes, em vasos grandes o peque,
nos, facluras, contas correntes e letras 'em bran-
co, co'la i?m frascos de diversos tamanhos, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metas

para 
'canetas,'enfiadores do arame para pa-peis, bel-

los guarda-jóias d'ourados e forrados de velludo,
mappa do slíl do Império, ditos da fortaleza de

IBMíHffl.yí.«, livros de lenilirãnça para o cor,-
rente anno.

DESENHO-
Parpcl, creiões de todas às qualidades e coros, ca-
nelõ" fusaineesfuminho, burraxa, caixas com lin-
tas filio, "ias ordinárias, eslojos mathermrticoscom
instniníeiü'. íaníecidos de metal branco e amarelo,
artes dos melhores aulores, modéllíts dos melhores
mestres, caxilbos (fourados e prateiudos.

Papel de todas as qualidades e formatos, li-
soo pautada dito pedra, chamalóle, mármore e a
•chagrain,uiaiToquim, carneiras brancas e decores,
couro c pannoa chageain, camurças de cores, letras

niciáés grandes c pequenas d'ouradas e prateadas

para firmas de livros e álbuns, guarnições de metal

para livros grandes, fio de linlio, cadarços etc. etc.

Por ménòs preço
cm qualquer outra
especial mente ven <

go o
a/n»

Ckaiú—Trp. deO. Colas—rua Formosa h.


